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HÁ 95 ANOS: REVOLUÇÃO BOLIVIANA GANHA MAIS ADEPTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de junho de 
1930 foram: Julio Prestes chega a 
Paris e visita o túmulo do soldado 

desconhecido. Escola Militar de La 
Paz e Sindicato dos Aviadores tam-
bém aderiram aos revolucionários 
contra o governo Siles. Futuro car-

deal brasileiro, Sebastião Leme che-
ga à Itália. Reforma da Lei Orgânica 
do DF prevê a criação de três novas 
subprefeituras.   

HÁ 75 ANOS: NOVA CRISE POLÍTICA INSTALADA NA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de junho de 
1950 foram: Eduardo Gomes con-
fi rma presença nas convenções esta-

duais da UDN no Paraná e em Santa 
Catarina. Caderno especial mostra a 
força do universo feminino. Por 353 
a 230, Congresso francês destitui 

Georges Bidault do cargo de primei-
ro-ministro e conferência do Plano 
Schuman é formalmente suspensa. 
Guerra da Coreia está iminente. 

Bancos e débitos indevidos: queixas dispararam

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - BANCOS E DÉBITOS 
INDEVIDOS. Queixas de 
clientes dispararam após 
2020, e bancos atribuem a 
mudança de norma do BC. 
Dados de plataformas de pro-
teção ao consumidor registra-
ram aumento no número de 
reclamações por cobranças 
indevidas. Por Nayara Fe-
lizardo. Segundo o diretor 
executivo da Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), 
Amaury Oliva, uma mudan-
ça em uma norma do Banco 
Central (BC) pode estar por 
trás do aumento das reclama-
ções. A resolução 4.790/2020 
permitiu que uma instituição 
financeira solicitasse inclusão 
de débito automático na con-
ta de um cliente de outro ban-
co. Após a norma, se tornou 
possível fazer a compensação 
entre bancos. Já a obrigação 

de ter autorização do cliente 
para o desconto passou a ser 
da outra instituição financei-
ra, chamada de destinatária, e 
não do banco no qual a pessoa 
tem a conta. Dados de duas 
plataformas da Secretaria Na-
cional do Consumidor (Sena-
con) - Consumidor.gov.br e 
ProConsumidor - confirmam 
que, depois 2020, aumentou 
o número de reclamações por 
cobrança de serviço ou produ-
to não reconhecido, não con-
tratado ou não solicitado. As 
empresas reclamadas são ban-
cos, financeiras e administra-
doras de cartão. O g1 mostrou 
casos em que a autorização 
para fazer o débito automático 
não é comprovada pelas insti-
tuições financeiras. Reclama-
ções aumentaram 376%. Na 
plataforma Consumidor.gov.
br, usada diretamente pelos 

consumidores para registrar 
queixas, o número de reclama-
ções saltou de quase 12 mil, 
em 2019, para cerca de 56 mil, 
em 2021, ano com mais regis-
tros. É um aumento de 376%. 
A partir de 2022, os números 
começaram a cair, mas ainda 
se mantiveram cerca de 180% 
maiores que em 2019, quando 
não havia a resolução do Ban-
co Central. (...) (g1)

2- ORKUT VAI RETOR-
NAR AO BRASIL. Rede so-
cial coloca o país como priori-
dade e aposta em comunidades 
e interação real.  A rede social 
que marcou uma geração está 
sendo relançada pelo criador, 
Orkut Büyükkökten, com uma 
proposta atualizada e segura. 
O país, que concentrou mais 
de 34 milhões de usuários, 
tornou-se o principal merca-

do-alvo para a nova fase da 
plataforma. Embora o projeto 
ainda não tenha data ofi cial 
para estreia, a equipe já traba-
lha com especialistas em São 
Paulo e no Vale do Silício para 
preparar um produto robusto 
e confi ável. Com o apoio de 
inteligência artifi cial, o Orkut 
promete combater discursos 
de ódio, desinformação e com-
portamentos abusivos. O novo 
Orkut também quer conquis-
tar a Geração Z, que busca ex-
periências digitais mais since-
ras e menos exaustivas. (Com 
informações do BP Money)
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O sucesso de público dos 
recentes eventos literários no 
Rio e em São Paulo revela que 
a queda no número de leitores 
no Brasil (atestada pelo mer-
cado editorial) não está rela-
cionada ao livro em si, mas 
aos nossos tradicionais obs-
táculos educacionais, sociais 
e econômicos. São barreiras 
que precisam ser superadas 
pelo esforço da sociedade e 
do Estado.

Essas grandes feiras cum-
prem um papel fundamental 
ao ajudarem a colocar livros e 
autores ao rés do chão. Num 
país que ainda hoje exibe taxas 
vergonhosas de analfabetismo 
e de analfabetismo funcional, 
livros são quase sinônimos 
de exclusão, objetos associa-
dos a uma determinada elite, 
inalcançáveis. Traduzem mais 
uma opressão do que uma pos-
sibilidade de encantamento.

A própria associação entre 
livros e um determinado con-
ceito de cultura (no sentido 
mais pesado da palavra) con-
tribui para o afastamento de 
um público mais amplo. Isso 
dá um peso excessivo às publi-
cações, delas retira o compo-
nente de prazer, de diversão, 
de parceria, de descoberta, de 
emoção, de aventura.

A ambientação de muitas 
de nossas melhores livrarias 
é acolhedora apenas para os 
leitores tradicionais, chega a 
ser hostil à grande parcela da 
população que não tem o há-
bito de frequentá-las. São pes-
soas que nelas se sentem como 
ateus num templo religioso, 
reservado para alguns escolhi-
dos. 

A realização de eventos 
literários em áreas públicas e 
em parques de exposição ali-
via o caráter intimidatório de 

livrarias, é como se o público 
se sentisse autorizado a cami-
nhar descalço entre as estan-
tes. 

A informalidade das con-
versas permite um contato 
direto com os autores, retira 
deles uma indevida aura de 
pessoas dotadas de conheci-
mentos mágicos e superiores.

O problema — e aí entra o 
Estado — é permitir que essas 
festas sejam incorporadas ao 
cotidiano dos cidadãos. Isso 
passa pela compra e distri-
buição de livros para escolas 
e bibliotecas, pela formação 
de profissionais — bibliote-
cários, professores, agentes 
comunitários — capazes de 
ajudar novos leitores a desco-
brirem as infinitas possibilida-
des oferecidas pela leitura.

Orientadores que conhe-
çam nossos clássicos e que es-
tejam atualizados com a pro-

dução contemporânea, que 
dialoga com dilemas e possibi-
lidades de nosso dia a dia.

Pessoas despidas de pre-
conceitos de viés moral e 
religioso, já que a boa ficção 
não é feita para reiterar cer-
tezas, dar lições de bom com-
portamento, para apresentar 
respostas, mas para dialogar 
com nossas dúvidas, entreter, 
provocar, gerar questiona-
mentos, possibilitar encon-
tros com aqueles que consi-
deramos diferentes.

Fruto de uma tecnologia 
simples e que resiste aos sécu-
los, livro é portátil, não precisa 
ser ligado na tomada, é com-
partilhável, faz companhia no 
transporte, na praia e no bar. 

Livro, os eventos mostram 
isso, é pop, mas precisa de aju-
da para ganhar ainda mais as 
ruas, para transbordar os limi-
tes das feiras literárias.

Somente a cegueira propo-
sital ou fruto da ignorância per-
mitam que se diga que não há 
maior calor em nosso planeta, 
que o nível do mar não subiu 
desproporcionalmente nas úl-
timas décadas e que os verões 
pelo mundo não estão cada vez 
mais ferozes na sua quentura.

Mas, também, somente a ce-
gueira deliberada e de má fé ou 
a ignorância são capazes de con-
denar o desejo do governo brasi-
leiro de explorar o óleo e o gás da 
Margem Equatorial brasileira.

Vivemos a transição ener-
gética. O Brasil, aliás, é exem-
plo de matriz diversifi cada. 
Devemos seguir, sem dúvida, 
no caminho da substituição da 

dependência dos combustíveis 
fósseis. 

Entretanto, deixar de explo-
rar o óleo e o gás da nossa Mar-
gem Equatorial é um equívoco 
grave. Do Amapá ao Rio Gran-
de do Norte temos uma nova 
fronteira de riqueza energética 
a ser explorada. De maneira 
controlada pelas mais rígidas 
regras ambientais e tecnológi-
cas. Mas chega a ser surreal que 
uma região cuja população tem 
o IDH, o Índice de Desenvolvi-
mento Humano, dos mais bai-
xos do país, seja privada de rece-
ber o grande impacto positivo 
que a exploração do óleo e do 
gás pode gerar na alavancagem 
dos setores industrial e de servi-

ços. Serão gerados milhares de 
empregos diretos e indiretos. 

A questão ambiental não 
pode impedir a exploração da 
Margem Equatorial. Como 
também a indústria do petróleo 
não pode prejudicar o colosso 
ambiental da região. Há legis-
lação e tecnologia disponíveis 
para essa adequação.

Temos cinco bacias sedi-
mentares importantes: Foz do 
Amazonas, Pará-Maranhão, 
Barreirinhas, Ceará e Potiguar. 
À espera da exploração da in-
dústria do óleo e gás.

E o tempo não para! O va-
lor do barril do petróleo não 
será o mesmo daqui a 30 anos. 
Será menor. O investimento em 

energias alternativas não para 
de crescer. A China produz 
aproximadamente 4,9 milhões 
de barris de petróleo por dia e 
importa cerca de 11,3 milhões 
de barris/dia. Isso faz da China 
o maior importador mundial 
de petróleo. Por isso mesmo, a 
superpotência asiática é a maior 
investidora do planeta em ener-
gias alternativas. 

O Brasil não pode se dar 
ao luxo de ignorar a Margem 
Equatorial. Será de profunda 
injustiça com os milhões de ha-
bitantes do Norte e Nordeste 
brasileiros.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_filho

Fernando Molica

Sergio Cabral*

Eventos literários precisam transbordar

Margem Equatorial

Opinião do leitor

Juliana Marins

Não sei se é por lealdade ao mandato ou por 

gesto de solidariedade, mas o que o prefeito Ro-

drigo Neves, de Niterói, está fazendo por Juliana 

Marins merece reconhecimento. Pagar a trans-

ladação do corpo da brasileira prova que o seu 

gesto foi o mais signifi cativo da ordem política 
até agora sobre o caso. 

Conrado Tokilo Athonis 
São Paulo - São Paulo

O respeito para com 
as diferenças

Um Brasil,
muitos céus

EDITORIAL

O princípio de que todos 
os seres humanos possuem di-
reitos iguais é a base essencial 
para uma convivência justa, 
pacífi ca e harmoniosa em so-
ciedade. Esse ideal, consagra-
do em documentos como a 
Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos, deve nortear 
nossas atitudes diárias, nossa 
forma de enxergar o outro e a 
maneira como organizamos 
coletivamente a vida em comu-
nidade. Viver respeitando essa 
norma signifi ca compreender 
que ninguém é superior a nin-
guém, independentemente de 
cor, gênero, orientação sexual, 
religião, nacionalidade ou con-
dição social.

Quando se reconhece que 
os direitos de todos são iguais, 
abre-se espaço para a empatia, 
para a justiça e para o diálogo. 
O respeito à diversidade não 
deve ser apenas um discurso, 
mas uma prática constante que 
se refl ete nas leis, nas institui-
ções e nas relações pessoais. Isso 
implica, por exemplo, garantir 
que todas as pessoas tenham 
acesso a educação, saúde, segu-
rança e oportunidades dignas 
de trabalho, sem sofrer discri-
minação ou exclusão.

A igualdade de direitos 

também exige uma postura 
ativa contra qualquer forma de 
preconceito ou opressão. Não 
basta apenas não praticar atos 
discriminatórios: é necessário 
combatê-los quando os vemos 
acontecer. A omissão diante da 
injustiça perpetua sistemas de 
desigualdade. Portanto, viver 
com base nesse princípio requer 
coragem para se posicionar, so-
lidariedade com os que sofrem 
e disposição para construir uma 
sociedade mais inclusiva.

Além disso, é fundamen-
tal que o respeito aos direitos 
iguais esteja presente nas pe-
quenas atitudes do cotidiano: 
ouvir com atenção quem pensa 
diferente, não interromper falas 
alheias, dividir espaços de ma-
neira justa, respeitar o corpo e 
os limites dos outros. Esses ges-
tos, embora simples, reforçam a 
cultura da igualdade.

Assim, o respeito mútuo, 
independente da cor, raça, re-
ligião, orientação sexual, na-
cionalidade ou padrão de vida 
social merece todo o apoio para 
que se possa construir um mun-
do melhor, sem desavenças, 
e com a educação digna para 
se respeitar as diferenças e as 
ideais contraditórias, com leal-
dade e parcimônia. 

Maio chegou em Brasília tra-
zendo céu limpo, vento frio de 
manhã e calor forte à tarde. É o 
começo da seca, que vai até se-
tembro. As árvores perdem o ver-
de, o ar fi ca seco e cada dia parece 
mais duro para quem vive aqui. 
Logo a umidade cai e volta o 
alerta para cuidar da saúde, beber 
água e proteger o nariz e a gar-
ganta. É hora de tirar os umidifi -
cadores dos armários e aproveitar 
para pegar também aquele casaco 
que não era utilizado desde o ano 
anterior. 

Em 2024, os brasilienses 
enfrentaram o pior dessa estia-
gem. Foram 167 dias sem chu-
va, batendo o antigo recorde de 
1963. O chão abriu rachaduras, 
a vegetação quase morreu e as 
pessoas passaram meses olhan-
do para o céu, esperando por 
nuvens. A água só voltou em 
outubro, trazendo alívio e mos-
trando como o DF todo depen-
de da chuva.

Enquanto aqui o tempo fe-
cha a torneira do céu, sobram 

tempestades em outros cantos 
do país. Em Recife (PE), no fi m 
de junho, a água está tomando 
conta das ruas, derrubou muros e 
deixou ônibus parados em meio 
a enchentes. Já no Rio Grande 
do Sul, o alerta é de tempestades 
fortes, raios e rios transbordando 
o leito. Lá, chove tanto que cam-
pos viram lagos, enquanto, aqui, 
o brasiliense não verá um pingo 
cair por meses. 

É estranho ver um país tão 
grande sofrendo, ao mesmo tem-
po, com seca e alagamento. Esse 
é o Brasil: um lugar que seca de 
um lado e inunda do outro. Na 
Capital, ainda se experimenta 
a parte boa da seca e do frio tão 
bem quisto nas festas juninas. 
Enquanto isso, Recife, Porto Ale-
gre e Olinda tentam secar ruas e 
levantar muros caídos.

Fica a dúvida se um dia va-
mos conseguir equilibrar o que 
falta aqui e o que sobra lá. Por-
que, mesmo sob o mesmo céu, 
a vida por baixo dele anda bem 
desigual.
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